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1. SERVTçoSPREL|M|i{ARES

í.í. Placas da obra

Será colocada uma placa alusiva à obra corn dimensões (4,ffix3,00)m, a placa deverá ser em chapa de ánm fixada em linhas de

madeira, A placa deverá estrr de acordo com programa de financiamenlo.

12. Limpeza GeÍal do Pavimento

Todas as vias a serem paúmentadas deverãc seÍ previamentê limpas rigorosamente para aplicaÉo da Pintura de LigaÉo.

z. ervrmemlçÃo

2.r. Pintura de Ligação

Após a vanição do Pavimento em Pedra Tosca aplicâ-se o ligante asfáltim adequado, na temperatura compativel mm o seu tipo, na

quantidade ceÍla e de maneira mais uniforme O ligante asfálüco não deve ser distnbuido quando a temperatuÍa ambiente esüver

abaixo de 100C, ou em dias de chuva quando esta estiver eminente ou quando a superficie a seÍ pintada apresentar quâlquer sinal

de excesso de umidade. A tempeÍatura de aplicação do ligante asÍállico deve ser fixada para cadâ tipo de ligantê, em funÉo da

relaçáo temperatura-viscosidade. Deve ser esrcolhida a temperatura que poporcioíre a melhor viscosidade para espalhamento. A

faixa de viscosidade reclmendada para espalhamento ê de 30 a 60 segundos SaybollFuÍol para AD, EA e CAP.

Deve-se ptntar a pista inteira em um mesmo tLrrno de trabalho e deixá-la fechada ao bânsito. Quando isto nâo for possivel, trabalhar-

seá em meia pista, fazendo-se a pintura da e.rjacente, quando a primeira meia-pista Íor aberta ao trânsito. Logo que possível deveÊ

s+.á executar a camada asfálüca sobre a suo€rficie pintada.

A fim de evitâr a superposiÉo ou excesso nos pontos inicial e final das aplicaçoes, devem-se colocar Íaixas de papel impeÍmeável

transversalme0te, na pista, de modo que o rn!,lio e o téÍmino da aplicaçao do material betuminoso situem-se sobre essas íaixas, as

quais sâo, a sêguir, retiradas. Qualquer Íalha ,-a aplicaÉo do ligante asfáltico deve ser imediatamente conigida.

A uniformidade depende do equipamento ernpregado na disfibuiçfu. Ao se inrciar o serviço, deve ser reâlizada uma descarga de 15

a 30 segundos, pâra que se possa mntrolar a uniíormidade de distribuiçâo. Esta descarga pode ser Íeita Íora da pista, ou na própria

pista, quando o carro dlstribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da barra distnbuidora, para recolher o ligante asfáltico.

Após aplicaçao do ligante deve ser esperado o esclamento da água e evaporação em decoÍrência da ruptura.

0 ligante deveÍá seÍ tÍansportrdo diretamente do fomecêdor para a obra, portanto existe somentê o transporte local com a distância

do tansporte da Íábrica de emulsõês até a obra.

O consumo de emulsto é de 0,5 L ou 0 5 kg pcr mefo quadrado

22. lmprimação

lmprimaçáo é o serviço executado em uma Camada Granular já compactada, geralmente uma Base, antes da execu@ de um

reveslimento betuminoso qualquer, obletivando aumentar a coesão na parte superior da camada granular, (base), pela penefaÉo

do material betuminoso e impermeabiíizar a b,ase. Uülizaremos para este serviço AsÍalto Diluido de Cura Mêdia (AD CM-3O).
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material solb existente.

Aplic+se, a seguir, o ltgante asfálico adequado, na temperatura compatlvel com o seu tipo, na quantidade certa e da maneiía mais

uniforme. O ligante asfáltim não deve ser disl'ibuído quando a temperatura ambienle estiveÍ abaixo de 1 C, ou em dias de úuva,

ou, quando êsla esüveÍ iminente. A temperaluía de adica@ do ligante asFáltrco deve seI fxada paÍa cada tipo de ligante, em funÉo

da releção temperatureviscosidade. Deve seÍ escolhide a temperatira que propoícione a melhoí viscosidade paÍa espalhamento. A

faixa de viscosidade recomendada para espalhamento é de 30 â 60 s€gundos Saybolt-FuÍol para asfaltos diluidos. Devese traçar a

qrrva Viscosirade SF x Temperabra e determrnaÍ a taxa de aplicagão expeíimenhlÍnente sobíe a camada conduida.

Deve-se imprimar a pisla inteira em um nresmo tumo de trabalho e deixâla, sempre que possivel fechada ao fânsito. Ouando isto

não for possivel, trabalhar-se-á em meia prst,r. Íazendo-se a imprimaçao da adjacente, assim que à primeira Íor permitida a sua

aberura ao fáfêgo. O bmpo de eposlçào da camada imprimada ao üáfego será mndicionado pelo comporlamento da mesma, nâo

devêfldo ultrapassar a 30 diâs.

A fim de evitar a supeÍposição, ou excesso ír )s pontos inicial e final das aplicaçoes, deve-se @locar faixas de papel impeÍmeável

fansveÍsâlmenle, na pista, de modo que o n rc o e o término da aplicaÇâo do material asfattico sifuem-se sobre e§sas Íaixas, 6 quais

serâo, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicaçâo do ligantê asfáltico deve seÍ imediatrmente conigida, Na ocasião da aplit:ação

do ligante asÍálüco a camada gÍanulaÍ deve de pÍeferência, se encontrar levemente úmida.

A uniformidade do espalhamento do ligante depende do equipamento empÍegado na disfibuiçâo. Ao se iniciar o serviço, deve ser

realizada uma descarga de 15 a 30 segundos para que se possa controlar a uniformidade de distribuição. Esta descarga pode sêr

feita bra da pista, ou na propria pista, quando r cano distÍibuidor esliver dotado de ume calha colocada abaixo da bana distribuidora,

para recolheÍ o ligante asÍáltico.

O mnsumo de emulsão é de 1,3 L ou 1.3 kg por metro quadrado de pista.

2.3. Payimentação com Concreto AsÍáltico ' CBUQ

2.3.í. Íúateriais

llaterial Bduminoso

Deverá ser empregado o CAP Classificados por Penetraçáo: CAP-50/70

Agregedo

O agregado pode seÍ consütuido poÍ ume ',listura de: Agregado Graúdo, Agrega6 Miúdo e Filler (material de enciimento),

satisfazendo a uma das três íaixas granulornetricas (DNIT-ME 83) seguintes - Composição da Mistura.

PENEIRA PORCENTAGEM PASSANDO, EM PESO

mm A

50,8 100

38,1 95 - 100

25.4 75 - 100

19,1 60-90
12,7
OE 35-65
4,8 25-50
2,0 20-40
0,42 í0-30
0,18 5-20
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N"4
N" '10

N" 40

N" 80

ÍOLERÂNClAB

!7100

!795 - 100

100 +780 - 100

85 - 100 !7
!775 - 10045-80

50-85 1528-60
1530-7520-45
1510 -32 15-40
i38-308-20
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poícentageÍn de grâos de brma defeituosa que se enquadreín na expressâo: L + g > 6e

Onde:

i L = maioÍ dimensão de grão

) g = diâmetro minimo do anel através do qual o grão pode passar;

) e = afastamento mÍnimo de do s plafts paralelos, entre os quais pode lcar contido o grâo

@ M+i$.>Õd rÂufr
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Para gaÍantiÍ umâ quantidade minima de CAP rs vazios do Agregado Mineral (VAM) devem satisfazer os seguintes vabres minimos

Dmax do 491'cs3 do

% min. Do VAIyI

) Deverá ser uülizada a Faha B - Camedã de Ligaçáo e Rolamento.

A fâixa granulométrlE a seÍ usada deve ter sau diâmefo máximo Dmax< 23 h, sendo h a espessura da camada compactada do

revesümenlo.

As poÍcentagens de betume se referem á misiura de agregados, consrderada como 100%. Para todos os tipos, a fraçáo retida entre

duas peneías consecuüvas não deverá ser nferior a 4% do total.

Agregado Graúdo

O Agregado Graúdo a ser usado pode ser Pedra Britada, Seixo Rolado Britado, Cascalho Britado, ou outros indicados no Proieto.

Deve se constituir de partidlas - sãs. duraleis, livres de toÍrôes de argila e substâncias nocivas - e apÍesentar as sêguintês

carâcterísticas:

) Durabilidadê

Quando sbmetido a 5 qclos de sutfato de socio (DNIT-ME 89)

Perda < lnk

Este ensaio somente quando a pedra trver uma natureza mineralogica sujeita a alteÍaÉes, geralmente basalto e diabásio.

) Reciltància ao Choque e â Abrasào (Los Angêlês - 0 ÍT-ÍúE 35)

LA < 50% e eventualínente LA s 55% (conr ei peÍiência comprovada)

) Adôsividde SíisÍatória - Melhorador€s do Adosividade ("0,0pe3")

A Adesividade ê uma propriedde do par agre!,adoligante e deve seÍ deteíminada com o ligante que se vai realmente usar.

0s agregados elefonegativos (granito gnaisse. quartsito, arenito, etc) têm geíalmente adesividade não satisÍakma no ensaio DNIT-

ME 78, quando se deve misturar um "dope ao CAP (geralmente de 0,4 a 1,0%), em propor@o tal que resulte em adesiüdade

satisfatória. Abaixo de 0,4% (em peso) e de d I ol mistura.

O'dope" devê necessariamente ser adquirido separadamente e incoÍporado ao CAP no Canteiro de Serviço na % indicada no Proiêto

ou pêla Fiscalização.

A % de filleÍ é êstudda no Projeto da l,4istura evando em conta, alân da Granulornetria, a questão da Adesiúdade e Flexittilidade.

) Forma Satiíatôria

A furma deve ser tal que o indice de forma (DNIT-ME 86) não deve seí inferior a 0,5. Opcionalmente, poderá ser detêrminada â

-
f--g

ôe,

E irlur
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Nao se dispofl& de anéis ou penearas corn c vcs de abertuÍa cirollar, o eflsalo poderá seÍ Íealizado utilizandGse peneiÍas de mdh6

quadrada6, adoland+se a Íormula: L +1 29 > aie

Sendo, g, a média d6 aberluras de duas peneir6, entre as quais fica rêtido o grá0.

A porcentageÍn de grâos deíaluosos não poderá ultrapassar m%, e eventualmente 25% (para basallos e diabásios).

) Ahorçâo odêÍada de CAP

Se essa Absorçâo for elêvada vai alterar o calculo da % de vazios e de outras caracteristicas da Mistura Asfálticâ, alêm de consumir

desnêcessariamenE asfalto. Os aÍenitos e calcáreos sfo os mais absoíventes seguidos do bâsâlto/diabásio, e os meno§ ab6orYenles

os gnaissêdgíanitos.

GeralÍ ente não se especifica um máriÍno de absoÍ@ de CAP, con§derada a metade da ab6oÍÉo de agua (DNIT-ME 81). Em caso

de agregado muito absoÍvente é aconselhável Jm estudo eco0Ômim.

) Textuía FavoráYol

A textura tisa é favoÍável a adesividade al va i'acilidade de o CAP eflvolveÍ o agrêgado) e desfavoÍâvel ao afito intemo da Mistura

(menor estabilidadê e maior trabalhabilidade) A textura rugosa é mais íavorávêl a desiüdâde passiva (Íesistência ao descolaÍnento

da pelicula de CAP por açao do tÍáÍego em presença de água) e ao afito inteÍno (maioÍ estabilidade e menor tÍabalhabilidade).

Agrsgado Íúiudo [2,0mm (íflo '10)- 0,074mm (ííno 2(X)[

O Agregado Miúdo a ser usado pode ser are a É de pedra ou mistura de ambos.

Deve ser conslituldo de paÍliculas - sãs. duÍáveis, livres de toÍrôês de argila e substáncias nocivas - e apresentar a§ sêguintes

caracleÍistiias:

) Equivllente de AÍeiâ (DNIT'ME 54)

Deve-se ter um Equivalente de Areia (EA) - EA > 55%

Noh - este ensâio é fuito no material (geralmelte mistuB ê areia com É de pedÍa) pas§ando na # no 4 (4,8mm) envolYendo, pois

o mai§ fino do Agregado Graúdo e o Filler Natural- po que passa na #no 200 (0,074mm)

) AdosividadeSatisíatória

O ensâio coíÍespondente DN|T-ME 79 não é prático, sendo aconselhado o óamado ensaio acelêrado: com 1009 do mâteÍial da

mistura seca (sem CAp) passando na í n" 1i (2,0mm), englobando o Filler Natural e o FilleÍ Aítifuial, ê píepaíade uma mistura

asfáltica acrescentandGse p gramas de cAP sendo p = 7,0 (5 + 1,300,2 onde Í - % passando na #n" 200' que ê posta eÍn água

deixando ferver durante 3 minutos. Se nào hou rer descolameato da pelicula dê CAP a adesividadê é conslderâda satisfatória, e em

SECff ETARIA DE II{FRAISTRUTURA
E sÉRvtços PúaLtcos 4runicipa\ ôo

câso contrário nâo salisfatóriâ quando se ensa a a % de 'dope' necessáÍia (geralmente efltre 0,4 a 1,0% 'menor que

de misturar na obra) para tomá-lâ salisÍalorla L,+,tf

) líâtoÍial de Enchimonto (Filler)

Deve ser constituido por materiais minerars í namenlê divididos, inertes êm relação aos demais componentes da

daslic06. - d6stinado a simultanêamente.

) Diminuir os vazio§ da mistura de agregados, isto é, a funcionaÍ como um "enchedor ("fillec em inglês);

) iil,elhorar a adesiüdade com a maiona dos agregados (que são eletronegalivos: granito, gnais§e, arenito, quarEito, etc)

Obs.: o mateÍial pmsando na peneira n" 200 (0,074mm) provenientes dos agregdo§ graudo e miÚdo é consljerado como'filler

natural'.

0,4% é

ELt(

ScÍ
CIi
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Os "fillers" usuais são geralrnente: cal hidratada, gó calcáreo e cimenb portland.

O filleí quando de sua aplica@, devêrá estar ieco e isento de gruÍnos, apÍesenhndo a seguinle granulomeúia tradiciooal
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PENEIRA

N" 40 (0.42mm r

N" 80 (0,18mm1

No 200 (0.074mm1

23.2. ÍtlEtura kÍáltlca

A Mistura Asfálüca quando dosada pelo lr,letodc l\rarshall, podendo o Projeto indicar outro l\ilétodo, desde que aceilo pelaFiscalizaçâ0,

deve salisfazer as seguintes caracteristicas (DlllT-ME 43):50 golpes - (2) 75 golpes (O PÍojeto pode fixar outros valorês)

cARACTERiSTIcAS

Estabilidade (600C): kgf

Fluência (6üC): 'l1100 "mm

Vazios (%)

Notas

1) O Ensaio MaBhall com 75 golpes e mars rnli@do para cargâs pesadas e lent6 em temperatuÍas elevadas (pÍincipalínentê em

rampas, püadas de ônibus e otruas acenl,ia0.s).

2) Estatlilidade muito alta nâo é desejada, pode compÍometer sua resistêncra à fadiga para es@suras nâo suficientementê âltas.

23.3. TêmpêratuB de Aplicaçào

A temperatuÍa de aplicaÉo do omento asÍàlt c0 deve seÍ determinada para cada tipo de ligante, em fungáo da relaÉo temperatuÍa-

üscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto apÍesenta uma viscosidade §tuada denfo da faixa de 75 e 150

segundos, "SAYBOLT-FUROL' (DNIT-IIIE 004 indicândGse, prebrencialmente, a üscosidade de 85 + 10 segundos, 'SAYBOLT-

FUROU. Enfetanto, não dêvem sêr íeitas mtstuÍâs a têmperatures inÍerioíes à 120oC o neÍn superiores a 1770C.

Os agregados devêm seí aquêcidos a temperatura de 100C a 1soC, acima da temperatura do cirnento asÍállim (CAP), nâo devendo,

eoúêtanto, uhap6sar a temperafura de 177"C para evitar o 'CraqueaÍnento' do cimento asfaltico (CAP).

23.1. PÍoduÉo da tlassa AsÍáltica

A produçâo da M6sa de CoflcÍeto deve seÍ eÍetuada em usinas apÍopÍiadas, seodo obÍigatória6 as Graviméficas. A usina ulilizâda

terá capacidade minima de produção de 2000 Tlmês.

E

5.
c
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PORCENTAGEM I,lINII,lA
PASSANDO (Ei,l PESO)

95

CAUADA DE LIGAçÃO
(BINDER}CAMADA DE ROLAMENTO

300 a 600rrr

400 a 800{a

350 a 700(1)

500 a 'l 000e)

8 a 18

2,0 a4,5
8a 18

2,0 a 4,5

4,0 a 6,03,0 a 5,0
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32 AlvsneÍia dê Embasamento em Tilolo Furado (A$sÍüê com Argama3la Tr'ço l:2:8)

Este serviço será executado na contenção r.: )asseios da via a serem constÍuidas.

r/

-
2.3.5. Transporte da Massa Asfált ca

A Massa de Coocíeto pÍoduzidâ deverá ser ransportada, da usina a ponlo de adicaÉo, nos veicrlos basorlantes poüdos de

caçambas metálic6 rohrstas, limpas e lisas ligeiramente lubÍificâdas com 4ua e sabâo, oleo cru fino, óleo paraflnico, ou solu@

de cal, de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. Quando necessário, para que a mistura s6ja colocada na pista à EmpeÍatura

especificada, cadâ c€negaÍnento deverá ser cobeÍto com lona ou oufo maleÍial aceitá\,e|, com tamanho suficieote para proteger a

mistura.

2.3.ô. DistÍibuiçâo ê CompÍessão da aesa Asfáltica

A l\rlassa de ConcÍeto produzida deve ser distÍlbuÍda somente quando a tempeÍafura ambiente se encontrar acima de í00C, e coÍn

tempo não dlu\roso.

A disúibuição da Massa de ConcÍeto deve ser Íeila por máquinas acabadoras.

Caso oconam inegularidades nâ superficie da camada, estas deverâo ser sanadas pela adi@ manual de massa Asfáltica, sendo

esse espalhamento efefuado poí meio de anc Irhos e rodos metálicos.

Apos a distÍibuiçâo do Concíeto Asfáltico tem in icio a compressão. Como regra geral, a temperatura de compactação é a mâis êlevadâ

que a mistura Asfálti{:a possa supoÍtar temperatura essa fixada expêrimefltalmenle para cada caso.

A olagem com rolos de pneus de pressâo vaÍ ,:vel é iniciâda com baixa pressâo, a qual será âumentada à medida quê a mistuÍa íor

sendo compaclada, e, consequentemente sup lrtar pressÕes mâis elevad6.

A compressfu seÍá iniciada pelos bordos ong tudinalÍÍ|ente conlinuando eín dire@ ao eixo da dsta. Nas curvas, de acoído com a

superelevação, a compressâo deve começaÍ ssmpre do ponto mais baixo paía o mais alto. Cada passada do Íolo devs ser r€coberla,

na seguinte, de, pelo menos, a metade da argura rolada. Em qualquer caso, a operaçâo de rolagem perduÍaÉ até o Ímmento em

que seja atingrda a compressâo especiÍicada

Durante a compactaÉo não serão permilidas mudanças de direção e inversôes bruscas de marcha, nem estacionamento do

equipaÍnento sobre o Íevestimento recém-rola,lo. As rodas do rolo Ínetalico dêverão seÍ umedecidas adequadamente, de modo a

evitar a adeRÊncia da misfuÍaeas rodas do ro o lneumático deveÍâo, no inioo da rolagem, ser levemente untadasmm Óleo queimado,

com a mesma finalidade.

3. coNsrRuçÃo DE PAssEtos

l.t. Piso em Concreto desempenado 1raço l:2,5:3,5 Esp. 7cm

Este serviço sêrá executado nos passeros dê . 1a ser construída e nos sarjetoes em concreto.

No caso de placõ de concíeto moldadas no local, usar formas de ripas de madeira nos locais da§ iuntõ de dilataçâo.

A susbfltaríão dessas ripas é hita om pontas de feÍro red@do de 10 mm e 30 cm de cornprimênto, cÍavad6 altemadamente, de

cada lado da ripa e espapdas de, no máximo ',50 m.

As emendas das ripas serão feitâs, sem supercosiçao ou ÍecobÍimento' poÍ simdes justapo§@ das extremiddes'

As juntas serâo de âmaÍr@ e devem cortar-se segundo ângulos retos.

Anbs do lançaÍnento do concreto, deve-se umedecer a base e as Íipas, irÍigandG€s ligeiraÍnente

Apos o ni\elarnento e compactaçáo do terreno este devêrá ser umedecido para receber acamadâ de concreto. tle,i,çrr.,,\
Eo
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0s blocos serâo assentados com argamassa Je ciínento e areia, @idando-se para ter juntas veíti€is e hoíizontais de espessura

constante. Deve se evitar o uso de pedaços de blocos, e observaÍ sempre a amar@, cinta de concÍeto armado coín a finalidade

de maior distribuirÉo das caÍgas evitando também deslocâÍnentos indeseiávei§.

DeveÉ seÍ exeortado nos passeios para contenÉo ao ldo oposto ao meio fo da via.

4,2 lloio-Fios pro-moHados

Deverão ser @locada6 banquetas em concrekr, com diÍnensôes básicas (1,00 x 0,30 x 0,15 x 0,12)m. SeÍâo escavâdas vâla§ para

fixaçâo das banqueh, aÉs a exeqJção da escava@ os meros-fios serâo posicionados, de forma nivelâda e alinhada. As guias

sêráo escoíadas no ateÍÍo das calçadas lalerais ou em alvenarias de embasamento. O Ísiuntamento deveíá s€r êxe@tado mm

argamassa de cimento e areia, faço 1:3 e em seguida deverão ser caiados com duas demâos

5. STilALIZAçÃO

5.í Faira Horizontal com Tinta Rêflexiva a Base dê Rêsine Acílica Emulsificada em Água

A fa6e de execução eavohre as etapas de preparaçâo do revest,mento, prêmaÍcâçâo e pinhira

A tinta utilizada de\€íá atender a noÍma NBR 1 3699.

A espessura da tinta após aplicaçáo, quando umlla, deverá ser no minimo 0,5 mm. a sua espessura apÓs a secagem deverá ser no

minimo 0,3 mm, quando medida sem adlçâo de miúo+sferas de video "dropon".

PÍepareção do Revestimênto

A superÍicie a ser demarcada deve estar limpa seca e isenta de detrilos ou outros elementos estranhosi

Quando a simples vanedura ou jato de ar não sejam súcientes paÍa Íêmover todo o mateíial estranho, o revesürnento deve ser limpo

de manêira adequada e compativel com o tipo de mateÍial a seÍ renEvido;

Nos reveslimentos novos deve seÍ prevrsto um período para a sua cura anles da execN.lÉo da sinalizsção definitiva.

PÍó.tarcaclo

A prêmarcaÉo @nsiste no alinhanento dos oontos locados pela topografia, pela qual o operadoÍ da maquina irá sê guiaÍ para

aplicaÉo do mateÍial.

A locaçâo topográfica têm poÍ base o projeto de §nalizaçtu, que norteará a aplica@ de todas as faixas, sÍmbolos e legendas.

-

38
secíetaÍia de lnfÍaestíutura e Servrços , Jblicos I Rua Pedro Matias de Vasconcelos. nc 76 - Manoel Alves Mo

11i

s e r.rf ra@taua.ce.govbr I www.tauacegov.br
a

,\//

4. DRENAGEII

4.í SaíjáaE

Devêrâo ser colocadas sarjetas em lastro de crncÍeto (0.30X0.06m) nos dois lados das vias e em toda sua êÍensão, com o inluilo

de coletar e conduzir as águas superÍoars da faixa paümentada e cd@as as dispositivos de drenagem, boca de lobo, câixa

coleloÍâ, ou bueiÍos que existam no local.

(: .l
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PintuÍa

A pintura coosisle na aplicação do material por equipamêntos adquados, de acordo com o alinhamênto Íorneodo pela pÍêmarcaçâo

e pelo projeto de sinalizaçáo;

A linta aplicada deve ser suficiente, de Íorma a cmduzk marcas com bordas c{aras e nítidas e uma pelíqjla de cor ê largura unibÍmes;

A tinta deve ser aplicada de tal formâ a não ser ne@ssfuia nova aplicaÉo para atingir a espêssura espeoficada;

No c€so de adiÉo de micÍoesferas de vrdro tipo'pré-mi)C, pode ser adicirâda à tintâ no máximo 5oi6 em volume dê solwnte

mmpativel com a mesma, para ajustagern da viscosidade. No câso ê tinta à base de água, o solvente usado é água potável.

A pinhrra deveÍá seí adicada quando o tempo 3sliver bom ou sêja, sem ventos excessivos, poeiras e neblinas.

Na aplicaçáo da pinfuÍa deveÍá sêÍ respertada a temperatura ambientê e da supeÍÍicie da via, bem como a umidade relativa d0 ar,

mm obediência ms seguintes limites: temperalura entre 1ooc a 40oc e a umidade relaüva do ar até 90%.

Na exeqrçao d6 faixas retas, qualquer desvto das bordas excedendo 0,01m, em 10m, deve ser cúrÍlgido.

5.2 Placas de AdveÍtência e Regulamentação

A supeÍÍicie da placa deverá ser lisa e plana em ambas as faces, de facil limpezâ e deve,á manlü a peúomatw mesrlo quando

molhada;

Todas as placas deveráo teÍ acabamento un fome e bordas não sêrÍilhadas. As mensagens e taÍias devem seí bem definidas;

Chap6 de aço 1010/1 020 - bitola n0 '1 6 cnsta s noímais galvanizadas, na espessura nominâlde 1,55mm, e devem abnder a noÍmâ

NBR -7008;

As placas de aço 1010/1020 serão desengraxadas, decapdas e fosÍaüzadas mm tratamento anliferruginoso, e teÍao dicaÉo de

fundo à base de cÍomato de zin@ e acabamento em esmalte sintético semibrilho de secagem eÍn estuÍa a 1,1{Pc., ou pintura

eletrostá'tioa a pó poliésteÍ;

A pelíarla reíeüva deve ser constituida de mrcroesferas de üdro aderidas a uma resina sintéüca. Deve sêr resislenle a intempêrie,

possuir grande angularidade, de maneira a pÍoporcionar ao sinal às caracteristicas de Íorma, coí e legenda ou símbolos ê üsibilidade

sem alleraÉes, tanto a luz diuma, corno a noite sob a luz reflelida.

Os suporles metálicos paÍa fixação dâs placas deverâo ser executados, de acordo coÍn o pKrieto de sinaliza@, em tubos de aço

galvan izado.

As placas serão fixadas aos supo'bs atraves de parafusos de aç0, cabeça francesa, @m porca§ e anuelas lisa de píe§são,

galvanizados, 5/16'x3.1/Z (supoÍles) e 1/4 x 1 1/2 (travessas)

-
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Consêlho Regional de Engenhaíê e Agronomia do Ceará
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't. Raapoíúvel Tócnlco

oE ÉTRrus corÇalvEs AMúJo
Tílulo pÍoÍssional ÊI{GEI{HEIROCML
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2. Dadoô do Contrato

Página í/1

ART OBRA / SERVIçO
NO CE

CPL

RNP] 06í8600022

Registro: 341783cE üLniçça\

contratantê: rlrrlclPlo oE TAUA

RUA CEL LOUREXÇO FEIÍOSA

Compl€m€nto:

Cidade: T UÁ

CPF/tNPJ: 07r,r9.6lz000t.a7
N': 2íí

Eaino: CEXIRO

UF: CE

Cootrto:t{lo..paclffcado Cele!,Íâdoem:

Valon R, í0.ú2'Oo T p. .? co.|háanlê: P.úo. Jo.ldlct da Li.lto Púubo

Açào lnsütucônal LÊNHux -[ÃooPÍaNÍE
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3. oart6 da Oô.arE íúço
RUA ISAIAS SEÍUBAL

Colnpl€m6íto:

Cidadê: ÍaU^
D6ta do lnkio: lroaâ16 P'e. i.;o de lérmino: l0r0arxl26

No: 6

Baino: COIBR|S

UF:CE CEP: Bta6o00o

CooÍdonadas GêogÉfcá3: 6.00349t, -aortÍí7
@i{ro: 63t60{m

CPF/CNPJ: 07349.532./0001{7
Finalidede:

PíopnêÉno truXlclPlo DE Í UA
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4. 
^tMd.de 
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I,00

í.00

1.m

í,@
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ORENAGEM PARA OBRÂS CIVIS > DE SIS IETIAS DÊ ORENAGEM PARA OBRAS CMS >

,5.3.1.2 - BUEIRO

Âpóa a concLusáô dâs alivrdâdêa tácíhá! o pnfi3sjonal dEre PDcêdeí e bailâ dosta ART

- 

5. Ob..rv.çõ..
REÊÊRENÍE A EtÁBoRAÇÃo Do oRÇAM:t'i,l -cs SERVIÇos REMAIIESGENTÉS DA PÂvlMEl{TAÇÃo DE RUAs No MUtlctPlo oE

TAUA-CE - Pf- 102735$84

v 
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3. o.cLncô..
- Dcdsro qua ostoo qlmpnÍÉo s! Írgras de acess b dâóc prcvishs nss noÍmâ3 tócnk as da ABNT, ne lcoislaÉo ê§pacifaâ ô no dcílb n

5296/2004.
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7. Énü.Ld. d. clrt .
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